
ApresentaçãQ 

Vivemos uma época em que a profusão dos acontecimentos, estímulos e 
informações nos faz perceber um tempo acelerado e abreviado. O "tempo em 
to", ou a "falta de tempo" pode nos acarretar um "tempo vazio", um 
perpétuo, porque carente de possibilidade de recordação e de prospecção. Parece 
que não agimos, mas que somos tempo", pois é ele que nós 
se impõe e nos determina. 

Walier Benjamin hCl muito apontava como da pobreza da 
experiênci:L () de que tantas coisas nos nos Locam. Ape­
nas o aries:tnal", um tempo construído ati'avés da narrativêl, ]12rmite dar 
sentido noss:ls o que significa realizar conexões entre passado, 
presellte l' fulllro, c desta forma, reverter o domínio para sujeito-
tempo. nos !ornanc!o não sujeitados. 

Estete::mpo mal-vivido", pois "mal-pensado, é o principalmovente das 
preocupações dos autores do presente volume da Revista História eEnsino, por isso 
algumas palavras são recorrentes: temporalidade(s), 
sujeito(s), memória(s), expcriência(s), sentido(s) ... De variadas formas, 
por diversos temas, os artigos buscam pensar qual a qualidade que damos (lO tem­
po, eassim construímos nossas experiências eidentidades. Nada mais significativo, 
já que a Revista História e Ensino faz 15 anos de publicação. Em tal percurso, 
alguns tornaram-se configuradores 
Ensino: lilcram espaço em suas páginas tanto os !J\~.,·yu""".,u 
e ren()mados, quanto àqueles que, mesmo não semlo 
há menos tempo estavam construindo suas trajetóriaCi 
leitor não se restringe aos sujeitos acadêmicos, incluindo todos os profissionais 
da história. isto é. lodos aqueles envolvidos com o trahalho de o tempo, 
seja por intermédio da pesquisa, seja pelo ensino, ou por 

Oartigo "Literacia Histórica: um desafio para aeducação histórica no século 
XXI" de MariaAuxiliadora Schmidt, explorando oreferencial teórico deJom RLisen, 
bel li como de Peter Lee e Isabel Barca, compreende que a aprendizagem histórica 
ocorre quando o conhecimento histórico é intemalizado (conscientizado) e se 
produz conhecimento sobre si (identidade) esobre os outros (alteridade), através 
do entrecruzamento da "competência narrativa", da "competência da 
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de interpretação", 

[\0 artigo "O ensino de História 
ll{bica", ElisOll Antonio Paim 

éconcebido etrabalhado em aula por professores das séries iniciais 
do Ensino Fundamental, contribuindo para uma discussão que corre em 

sobre como se elabora a em uma região onde predomina omito 
como esta é intermediada via ensino de históri a por 

e a 

um pl'Ocesso de identificação. 
Em "Memórias e no ensino e pe~;quisa de história", de !Ielenice 
nov~mlente a memória é chamada através da narrativa - "A memória 

não se possui, mas se percorre" --, e com ela a de sentido da experiência. 
Partindo de iVlaurice Tardif c ela História Oral, a autora busca 

Li'-"o.,,"w,av. _\LLÍS do que 
as autoras buscam os usos, as que os professores fazem 
destacando que os professores tem seus próprios critérios de seleção do ;ivro 

didático de história, pautados em seus saberes e objetivos. 
Em "Tempo histórico e oconhecido e o ensinado porproft:ssoras 

dos anos iniciais", Magda Madalena problematiza as representações e as 
de professores de história, no que respeito ao conceito de tempo. Sua 
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reflexão envolve um enquadramento teórico (Claude Lévi-Strauss, Norbert Elias, 
Jom Rüsen, Femand Braudel, Marc Bloch, etc.) posto em relação com os saberes 
que os professores de história mobilizam em sala de aula. 

Marcos Silva no artigo "Cinema eensino de história: propaganda ecrítica 
em Outubro e O Triunfo da Vontade", discute dois filmes, um relacionado à 
URSS stalinista e o outro à Alemanha nazista, no intuito de fornecer subsídios 
para o trabalho didático com a história. Sua maior contribuição épropor que a 
análise não se restrinja aos filmes em questão, considerando a circularidade de 
temas efontes. 

Margarida Maria Dias de Oliveira nos lembra em "O ensino de História, a 
memória e o patrimônio cultural", a necessidade tomar oensino de história no 
nível da graduação como objeto de pesquisa. Para aventar tal tema, aautora recor­
re asua memória/experiência para mostrar como implementou duas disciplinas 
acadêmicas, "Memória ePatrimônio Histórico" e"Arquivística Histórica" no curso 
de história da UFRN, considerando a indissociabilidade teoria eprática. 

No texto "Livros didáticos de história: opassado sempre presente", Maria 
Inês Sucupira Stamatto destaca a importância dos livros didáticos como objetos 
constituídos (pelas) e constituintes (das) disciplinas escolares. Traça a história 
do livro didático de história, com maior atenção ao Programa Nacional do Livro 
Didático nos últimos 15 anos. Aautora analisa como alguns conceitos que entende 
que deveriam compor a tendência da Educação Histórica se apresentam em 32 
coleções de livros didáticos de história, o que significa mapear as mudanças e 
pernlanências da história como disciplina escolar. 

Maria Lima em "Escrever epensar historicamente: recursos cognitivos en­
volvidos com aprodução textual", partindo daprodução de textos dos alunos, fala­
nos que odesenvolvimento da aprendizagem da língua escrita e a aprendizagem 
do conhecimento histórico são imbricados, na medida em que ambas implicam na 
ação sobre ooutro (procedimento comunicativo) esobre omundo (procedimento 
cognitivo) eem que anarrativa escrita demanda algumas competências cognitivas 
relacionadas àquelas que dizem respeito ao conhecimento histórico. 

Marlene Rosa Cainelli no artigo "A história ensinada no estágio supervisio­
nado do curso de história: aaula expositiva como experiência narrativa", investiga 
fontes históricas que costumam ser menosprezadas na pesquisa sobre oensino de 
história: 15 relatórios de estágios e anotações referentes à supervisão de estágio, 
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elaborados entre 1980 e 2005, Aautora sublinha que segundo oestagiário a aula 
exposiriva seria fundamental para que () conteúdo llistórico informado ao 
aluno, o (lue demonstra o modo como ele se auto representa: como divulgaclor 
capacitado do conhecimento científico, diferente do professor-titular ou do livro 
didático, em tidos como desatualizados e deficientes, 

Sandra Reginél Ferreira de Oliveira no "Pontes, jahuticabeiras, 
princípios pedagógicos e ensino de história", retoma o texto que apresentava no 
primeiro volume da Revista História e Ensino em 1995, intitulado "A interdisci­
plil1aril'~ldc e o ensino ele bistória", Sandra compara princípios pedagógicos como 
interdisciplillaridadc conhecimento epostura investigativa, que então eram 
por ela trabalhados na época, com suas perspectivas atuais, Assim, os itinerários 
históricos, desta Revista e dela própria, se justapõem em sua narrativa, 

Finalizo lembr:mdo que a Revista História e Ensino, - uma iniciativa cio 
Laboratório de Ensino ele História em -, desde assumiu a 
larefa de reunir artigos em que ahistória eseu ensino eram pensados edebatidos, 
~L'isociando sua construção iclentitária àreconfiguração de um campo de pesquisas. 
Nesta os - quase se:llprc os de ordem econômica - foram enfren­
tados por poucas pessoa~, sem que negligenciado o objetivo de vi ncular as 
reflexões sobre oensino de llislória com os desafios que o tempo atual nos coloca 
e com as illdagaçõe:~ qllC colocamos sobre ele, 

proa, Dra. Marcia Elisa Tete Ramos 
Coordenadora do de Ensino de 
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